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RESUMO 

A requeima, causada por Phytophthora infestans, é uma das doenças mais destrutivas na cultura 

do tomate para processamento industrial no Brasil, exigindo estratégias eficazes de manejo 

fitossanitário. Este trabalho avaliou a eficácia de diferentes formulações de Oomicidas, com 

ênfase na combinação oxatiapiprolina + azoxistrobina, no controle da requeima em tomateiro. 

O experimento foi conduzido em campo, utilizando delineamento em blocos casualizados com 

seis tratamentos e quatro repetições, sendo  T1 – Testemunha; T2 e T3 - oxatiapiprolina + 

azoxistrobina nas doses de (0,8 L/ha) e (1,0 L/ha) respectivamente, T4 – Dimetomorfe (0,7 

kg/ha) T5 – Benthiavalicarbe + Clorotalonil (0,7kg/ha) e T6 – Propamocarbe + Fluopicolida 

(1,25 L/ha). As aplicações seguiram um cronograma fixo, com avaliações semanais de número 

de folíolos infectados. Os resultados indicaram que os tratamentos T2 (0,8 L/ha) e T3 (1,0 L/ha) 

de oxatiapiprolina + azoxistrobina apresentaram o melhor desempenho, reduzindo 

significativamente a área abaixo da curva de progresso da doença (AACPD) e promovendo os 

maiores incrementos de produtividade e rendimento industrial, com destaque para o T2. Esses 

dados confirmam a eficiência agronômica e econômica dessa formulação, além de sua 

relevância como ferramenta de manejo sustentável frente à requeima, contribuindo para a 

proteção da cultura em ambientes tropicais com alta pressão da doença. 

 

Palavras-chave: Solanum lycopersicum, Oomicida, Oxathiapiprolina, Phytophthora infestans,  
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ABSTRACT 

Late blight, caused by Phytophthora infestans, is one of the most destructive diseases in 

processing tomato production in Brazil, demanding effective phytosanitary management 

strategies. This study evaluated the efficacy of different oomycide formulations, with emphasis 

on the combination oxathiapiprolin + azoxystrobin, in the control of late blight in tomato. The 

field experiment was carried out in a randomized block design with six treatments and four 

replications: T1 – Control; T2 and T3 – oxathiapiprolin + azoxystrobin at doses of 0.8 L/ha and 

1.0 L/ha, respectively; T4 – Dimethomorph (0.7 kg/ha); T5 – Benthiavalicarb + Chlorothalonil 

(0.7 kg/ha); and T6 – Propamocarb + Fluopicolide (1.25 L/ha). Applications were performed 

according to a fixed schedule, with weekly evaluations of the number of infected leaflets. 

Results indicated that treatments T2 (0.8 L/ha) and T3 (1.0 L/ha) with oxathiapiprolin + 

azoxystrobin showed the best performance, significantly reducing the area under the disease 

progress curve (AUDPC) and providing the highest increases in yield and industrial 

performance, especially T2. These findings confirm the agronomic and economic efficiency of 

this formulation, highlighting its relevance as a sustainable management tool against late blight, 

and contributing to the protection of tomato crops under tropical conditions with high disease 

pressure. 

 

Keywords: Solanum lycopersicum, Oomycide, Oxathiapiprolin, Phytophthora infestans. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

O cultivo do tomateiro (Solanum lycopersicum L.) remonta às antigas civilizações pré-

colombianas, como Incas, Maias e Astecas, que já o cultivavam nas regiões de altitude da 

Cordilheira dos Andes, estendendo-se do norte do Chile ao Equador. Essa origem andina 

explica a sua notável adaptabilidade a ambientes de clima tropical e subtropical, como os 

encontrados em boa parte do território brasileiro, o que favorece seu desenvolvimento 

agronômico e amplia seu potencial produtivo (CAMARGO et al., 2006; LANDAU; SILVA, 

2020). 

É uma das hortaliças mais cultivadas e consumidas no mundo, desempenhando papel 

essencial tanto na alimentação in natura quanto na indústria de alimentos derivados. De acordo 

com a Organização das Nações Unidas para a Alimentação e a Agricultura (FAO), em 2020 a 

produção global foi majoritariamente liderada por países da Ásia, que concentraram 61,1% do 

total, seguidos pela Europa, com 13,5%. Nesse cenário, o Brasil ocupa a décima posição entre 

os maiores produtores mundiais, com um volume de 4,11 milhões de toneladas colhidas em 

uma área de 57.134 hectares. Além disso, o país destinou cerca de 3,9 milhões de toneladas do 

fruto para a indústria, evidenciando sua importância na cadeia global (FAO, 2020). 

No contexto nacional, a produção de tomate tem se consolidado como uma atividade 

agrícola estratégica, não apenas pelo abastecimento do mercado interno, mas também pelo 

impacto econômico. Segundo o IBGE, em 2023 o Brasil registrou uma produção de 4.166.017 

toneladas, o que representou um aumento de 2,8% em relação ao ano anterior. Esse crescimento 

foi impulsionado por uma expansão de 1,7% na área cultivada e um acréscimo de 0,9% na 

produtividade média. A área colhida atingiu 59.010 hectares, com rendimento médio de 70.598 

kg por hectare, resultando em um valor estimado de R$ 10,59 bilhões para a produção total 

(IBGE, 2024). 

No cenário estadual, Goiás se destaca como o principal produtor do país. Conforme o 

IBGE, em 2023 o estado foi responsável por aproximadamente 1,24 milhão de toneladas, com 

produtividade média de 86 toneladas por hectare. Para 2024, as projeções indicam que esse 

volume pode atingir 1,3 milhão de toneladas, consolidando a posição de liderança goiana na 

produção nacional de tomate.  

O cultivo do tomateiro é reconhecidamente exigente, demandando alto aporte de 

nutrientes e um manejo fitossanitário intensivo, com controle rigoroso de pragas, doenças e 

plantas daninhas. A suscetibilidade da cultura a variações climáticas, como excesso de chuvas 

ou elevada umidade relativa, pode favorecer o surgimento de doenças e comprometer a 
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qualidade industrial dos frutos, tornando o processo produtivo ainda mais desafiador (PRADO, 

2014; SILVA et al., 2003). 

O cultivo do tomate é amplamente afetado por uma variedade de fatores que 

comprometem seu pleno desenvolvimento e produtividade, entre eles a ocorrência de doenças 

de origem biótica e abiótica, estima-se que cerca de 200 diferentes enfermidades e distúrbios 

fisiológicos podem acometer essa cultura, prejudicando seu desempenho agronômico (LOPES 

et al., 2005).  

A presença desses agentes patogênicos não apenas compromete o potencial produtivo 

das lavouras, mas também pode gerar perdas significativas de produtividade e qualidade dos 

frutos, sobretudo quando não há um manejo eficiente. Além disso, os custos de produção 

tendem a se elevar devido à necessidade intensiva de aplicação de defensivos agrícolas para 

manejo das doenças. 

Neste cenário a requeima é uma das doenças mais severas que afetam o cultivo do 

tomate, sendo responsável por prejuízos significativos em diversas regiões produtoras. Descrita 

pela primeira vez por Payen, na França, em 1847, a doença causada agente etiológico 

Phytophthora infestans (Mont.) de Bary possui alta capacidade de disseminação e infecção, 

atingindo folhas, caules, frutos e até sementes (NOWICKI et al., 2012; REEVES et al., 2023; 

VINCENT et al., 2023).  

A requeima do tomateiro, causada por P. infestans, manifesta-se de forma característica, 

com sintomas de fácil diagnóstico. Os primeiros sinais surgem como manchas encharcadas nas 

folhas e brotações, com o avanço da infecção área foliar da planta  é comprometida, reduzindo 

sua capacidade fotossintética. Essa limitação no aproveitamento dos fotoassimilados impacta 

negativamente o crescimento, a manutenção e, sobretudo, a produtividade da cultura 

(KUROZAWA & PAVAN, 2016).  

Epidemias de requeima são altamente influenciadas por variáveis climáticas, 

particularmente precipitação e umidade, levando à rápida progressão da doença e perdas severas 

de rendimento (SHARMA; MASHANIYA; SINGH, 202). Nessas condições, o período de 

incubação da requeima varia de 48 a 72 horas, o que evidencia a agressividade e a rapidez com 

que o patógeno se estabelece no campo (MIZUBUTI, 200).  É comum verificar a formação de 

uma estrutura branca e aveludada na face inferior das folhas, principalmente nas bordas das 

lesões, com o avanço da doença, ocorre necrose das folhas ocasionando em intensa desfolha, 

expondo os frutos diretamente ao sol, o que pode causar escaldaduras e reduzir sua qualidade 

para o processamento industrial. 
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Embora sua ocorrência seja mais comum em condições frias e úmidas, a requeima 

também pode surgir em regiões de clima quente, a doença pode ocorrer quando há noites com 

temperaturas em torno de 22 °C. Isso se deve à capacidade dos esporângios de P. infestans 

germinarem diretamente em condições de temperatura mais elevada, desde que o ambiente 

noturno permaneça relativamente ameno, e haja umidade disponível (REIS, 2010). 

 Quando as temperaturas ultrapassam os 30 °C, a manifestação da doença torna-se 

menos provável. Contudo, o patógeno responsável pode sobreviver nos restos culturais por até 

60 dias, reiniciando o ciclo infeccioso assim que o ambiente voltar a ser favorável ao seu 

desenvolvimento (LOPES; SANTOS, 1994; DUARTE; ZAMBOLIM; RODRIGUES, 2007), 

e, sob condições de baixa umidade, os conídios podem manter sua viabilidade por até dois anos, 

tornando o solo uma importante fonte de inóculo entre safras (TOFOLI et al., 2013). 

A doença também apresenta risco de transmissão entre culturas, especialmente da batata 

para o tomate, o que exige medidas de manejo específicas, como a não rotação com batata e a 

aplicação de práticas semelhantes às adotadas no controle da mancha-de-septória (GLEASON; 

EDMUNDS, 2006). Além disso, a adoção de práticas preventivas como o uso de sementes 

certificadas, o monitoramento da umidade e a descontaminação de equipamentos agrícolas são 

fundamentais para interromper a disseminação do patógeno (KOIKE et al., 2007; 

KUROZAWA; PAVAN, 2005). 

A germinação dos esporângios de P. infestans ocorre quando há disponibilidade de água 

e temperaturas variando entre 3 °C e 27 °C, condições que favorecem a infecção de folhas e 

caules. A progressão das lesões, assim como a produção e maturação dos esporos, está 

diretamente associada à presença de umidade relativa elevada e de água livre, como ocorre 

durante chuvas ou com o acúmulo de água nas superfícies vegetais (CROSIER, 1934; 

HARTILL, 1990; OLANYA et al., 2016). 

Há uma vasta lista de ingredientes ativos utilizados para o manejo da requeima, os 

principais grupos químicos de Fungicidas e Oomicidas utilizados são, estrobilurinas, 

ditiocarbamatos, cúpricos e isoftalonitrilas, (AGROFIT, 2025). 

A oxatiapiprolina é considerada uma das inovações mais promissoras no controle de 

oomicetos, integrando a recente classe de Oomicidas conhecida como piperidil-tiazol-

isoxazolina (FRAC 49). Seu mecanismo de ação é altamente específico, atuando na inibição da 

proteína ligante de oxisterol (OSBP), elemento essencial no metabolismo lipídico dos 

patógenos. Essa inibição compromete a integridade da membrana plasmática, interfere em 

funções fisiológicas críticas e impede a síntese de lipídios complexos indispensáveis à 

sobrevivência do organismo. Como resultado, a molécula apresenta efeito preventivo, curativo 
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e antisporulante, sendo capaz de bloquear etapas importantes do ciclo de vida dos oomicetos, 

como a germinação de esporos e o crescimento micelial (TROISI ET AL., 2018; BORSA et al., 

2022). 

Estudos recentes demonstram que a oxatiapiprolina apresenta amplo espectro de atuação 

sobre o ciclo de vida assexuado de oomicetos fitopatogênicos, inibindo de forma eficaz desde 

a germinação dos esporos até o desenvolvimento micelial. Sua ação se estende inclusive à 

germinação de oósporos, estruturas de resistência que representam um desafio no controle de 

doenças como a requeima (LACEY et al., 2021; COHEN et al., 2018).  

Diante dos desafios crescentes no controle de patógenos oomicetos e da evolução de 

populações resistentes, novas estratégias de manejo têm ganhado destaque, especialmente o uso 

de misturas binárias de ingredientes ativos. Essa abordagem visa ampliar o espectro de ação e 

reduzir a pressão seletiva sobre os patógenos.  

Entre os compostos frequentemente combinados estão os inibidores da quinona externa 

(IQe), também conhecidos como estrobilurinas, reconhecidos por sua eficácia tanto contra 

oomicetos quanto contra fungos verdadeiros. A integração dessas misturas em programas de 

manejo é fundamental para prolongar a vida útil dos produtos fitossanitários e manter sua 

eficácia a longo prazo (FRAC, 2020; CORKLEY et al., 2022). A aplicação estratégica de 

formulações combinadas como oxatiapiprolina associada à azoxistrobina permite o controle 

simultâneo de múltiplos patógenos e contribui significativamente para a redução do risco de 

seleção de comunidades resistentes, especialmente em culturas como o tomateiro (BORSA et 

al., 2022). 
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2. MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi conduzido na safra de 2023, no campo experimental presente no 

Instituto Federal Goiano Campus Morrinhos/GO, Rodovia BR 153, Km 633, Zona Rural, 

localizado no município de Morrinhos - GO (17°49'35"S, 49°12'14"W e 883 m de altitude). 

O transplantio mecanizado, foi realizado em 08 de junho de 2023, sendo utilizado o 

híbrido HM 7883. As mudas foram transplantadas para o campo em linhas duplas pareadas com 

espaçamento de 0,6 m entre elas, o espaçamento de uma linha dupla até outra linha dupla foi 

de 1,20 m, totalizando um espaçamento médio de 0,9 m entre linhas, com espaçamento entre 

plantas de 0,3m, totalizando uma população de 37.037 plantas/ha. 

   Foram testados e avaliados os tratamentos descritos na tabela 1. Para pulverização, 

utilizou-se pulverizador costal pressurizado com cilindro de CO2, equipado com barra lateral 

de 6 bicos de pulverização do tipo leque com espaçamento de 0,5m, e vazão de 200L/ha. O 

experimento seguiu o delineamento em blocos ao acaso (DBC), com quatro repetições para 

cada tratamento, totalizando 24 parcelas experimentais. (Ver Apêndice A). 

 

Tabela 1.  Tratamentos utilizados no ensaio. Morrinhos/GO, 2023. 

Tratameno       Ingrediente Ativo (g ia/mL) Form.     Dose(ml ou g/ha) 

T1 Testemunha          

T2 Oxathiapiprolin   + Azoxtrobina 15 155 SC 800 

T3 Oxathiapiprolin   + Azoxtrobina 15 155 SC 1000 

T4 Dimetomorfe         500  WP 700 

T5 Benthiavalicarb   +  Clorotalonil 37,5 375 SC 700 

T6 Propamocarbe     + Fluopicolida 625 62,5 SC 1250 

 

Para garantir a ocorrência da doença, foram utilizados folíolos de tomateiros 

previamente infectados por Phytophthora infestans, coletados em áreas de produção comercial 

de tomate para indústria. Em cada parcela experimental, 10 folíolos infectados foram 

distribuídos na região central, sendo fixados com grampos na face abaxial das folhas das plantas 

de tomate. As aplicações dos tratamentos iniciaram-se preventivamente, 2 dias antes da 

inoculação do patógeno P. infestans, e seguiram semanalmente segundo cronograma (ABCDE), 

sendo realizadas em intervalos de 7 dias após a última aplicação. Foram realizadas 6 avaliações, 
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sendo uma pré pulverização, as demais semanalmente em intervalos de 7 dias, onde foi avaliado 

nas linhas centrais da parcela experimental, o número de folíolos acometidos pela doença.   

 A avaliação da produtividade foi realizada no momento da colheita no dia 09/10/2023 

aos 120 DAT da cultura, utilizando um gabarito de 1 metro quadrado posicionado no centro das 

parcelas, onde os frutos foram colhidos, pesados e classificados em verdes, maduros e podres, 

posteriormente foi estimada a produtividade média por hectare dos tratamentos. (Ver Apêndice 

B.) 

Após a colheita, foram realizadas análises de qualidade dos frutos em função dos sólidos 

solúveis. Para os sólidos solúveis, foram utilizados o suco extraído de três frutos por parcela 

experimental, sendo duas gotas depositadas no prisma de um refratômetro digital, com a leitura 

expressa em graus Brix (°Brix). Todos os parâmetros avaliados, foram submetidos à análise 

estatística utilizando o teste t de Student, considerando nível de significância de P ≤ 0,05. 

Os dados meteorológicos referentes ao período de 15 de junho a 13 de outubro de 2023, 

que correspondem à semana de transplantio e de colheita, respectivamente, foram coletados na 

estação meteorológica do IF Goiano – Campus Morrinhos/GO. Foram consideradas as variáveis 

de temperatura máxima, mínima e média, além da umidade relativa do ar, as quais foram 

expressas em gráficos para caracterizar as condições ambientais durante a condução do 

experimento, com o objetivo de caracterizar as condições ambientais durante a condução da 

safra, visto que a manifestação e a severidade da doença avaliada são fortemente influenciadas 

pelo clima. 

 De forma geral, o experimento ocorreu sob temperaturas amenas em junho e julho, com 

elevação progressiva a partir de agosto, alcançando valores mais elevados em setembro e 

outubro. A umidade relativa foi mais alta em junho, reduziu-se acentuadamente em julho e 

agosto, apresentou maior variabilidade em setembro e voltou a se elevar em outubro, na semana 

da colheita. (Ver Apêndice E e F). 
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

Os primeiros sintomas da doença foram observados aos 35 dias após o transplantio 

(DAT). Em relação ao número de folíolos sintomáticos (Figura 1), observou-se uma diferença 

significativa entre os tratamentos e a testemunha não tratada, com destaque para o rápido 

avanço da doença a partir dos 52 DAT. Ao longo de todas as avaliações, os tratamentos T2 e 

T3, Oxatiapiprolin + Azoxistrobina na dose (0,8L) e (1,0L) respectivamente, mantiveram 

consistentemente os menores números de folíolos com sintomas, evidenciando sua 

superioridade no controle da doença em comparação aos demais tratamentos testados. (Ver 

Apêndice D) 

 

 

Na avaliação da área abaixo da curva de progresso da doença (AACPD), observou-se 

que todos os tratamentos químicos apresentaram valores inferiores em relação à testemunha. A 

testemunha, por sua vez, registrou a maior AACPD entre todos os tratamentos, evidenciando 

maior severidade e progresso da doença ao longo do tempo. Estatisticamente, todos os 

tratamentos diferiram significativamente da testemunha quanto à AACPD, indicando eficiência 

dos Oomicidas testados na redução da intensidade da doença. 

Figura 1 - Número de folíolos sintomáticos. 
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Na Figura 2, ao se avaliar as curvas de progresso da doença, observa-se que as parcelas 

tratadas com T2 – Oxatiapiprolina + Azoxistrobina (0,8 L/ha) e T3 – Oxatiapiprolina + 

Azoxistrobina (1,0 L/ha) apresentaram as menores taxas de progresso da doença ao longo do 

tempo, em comparação aos demais tratamentos. A maior AACPD foi registrada na T1 – 

Testemunha, indicando maior severidade acumulada da doença na ausência de controle 

químico. 

Complementarmente, a análise dos valores de AACPD e dos percentuais de controle 

reforça a alta eficácia dos tratamentos T2 e T3, que alcançaram índices próximos de 80% de 

controle da requeima em comparação à testemunha. Esses resultados evidenciam o desempenho 

consistente da mistura Oxatiapiprolina + Azoxistrobina, tanto em termos de redução da 

severidade quanto na redução do progresso da doença ao longo do ciclo. Por outro lado, a 

testemunha (T1) evidenciou rápida progressão e alta severidade da doença. Os demais 

tratamentos apresentaram desempenhos intermediários, com destaque para T6 – Propamocarbe 

+ Fluopicolidia, que, embora menos eficiente que T2 e T3, mostrou desempenho superior aos 

demais Oomicidas avaliados. 

Figura 2 - Área abaixo da curva de progresso da doença( AACPD) &  percentual de controle; Barras 
verticais correspondem ao intervalo de confiança (T, P≤0,05) 
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Na análise da Figura 3, observa-se que os tratamentos com Oxatiapiprolina + 

Azoxistrobina, tanto na dose de 0,8 L/ha (T2) quanto de 1,0 L/ha (T3), resultaram nas maiores 

produtividades, superando significativamente a testemunha (T1). O tratamento T2 apresentou 

a maior produtividade, atingindo aproximadamente 160 t/ha, o que representa um incremento 

superior a 60% em relação à testemunha. Já o tratamento T3 alcançou produtividade próxima a 

140 t/ha, com incremento percentual levemente inferior ao de T2, sugerindo que o aumento da 

dose não proporcionou ganho proporcional de rendimento. 

Os demais tratamentos químicos (T4 a T6) apresentaram produtividades intermediárias. 

Dimetomorfe (T4) teve desempenho superior aos outros Oomicidas mas ainda assim inferior 

aos tratamentos à base de oxatiapiprolina. Bentivalicarbe + Clorotalonil (T5) e Propamocarbe 

+ Fluopicolidia (T6) resultaram em produtividades entre 120–125 t/ha, com incrementos 

próximos a 30% quando comparados à testemunha. Esses dados indicam que, além de reduzir 

a severidade da doença, os tratamentos com Oxatiapiprolina + Azoxistrobina também foram os 

que mais contribuíram para o rendimento final da cultura, evidenciando sua eficácia sob 

condições de pressão da requeima. 

Foi possível perceber uma manutenção da área foliar na avaliação mais próxima da 

colheita. A manutenção das folhas das plantas até este estágio é importante na cultura do 

tomateiro destinado ao processamento industrial. As folhas protegem os frutos em relação à 

incidência de raios solares. Quando não há esta proteção, ocorre queima dos frutos 

(escaldadura), comprometendo sua coloração e reduzindo a qualidade fabril. 

Figura 3 -  Produtividade média & Percentual de incremento em produtividade; Barras verticais 
correspondem ao intervalo de confiança (T, P≤0,05) 
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Na Figura 4, observa-se que os tratamentos com Oxatiapiprolina + Azoxistrobina, tanto 

na dose de 0,8 L/ha (T2) quanto de 1,0 L/ha (T3), resultaram nos maiores rendimentos 

industriais, superando de forma significativa a testemunha (T1). O tratamento T2 apresentou o 

maior rendimento, com aproximadamente 19 t/ha, o que representa um incremento superior a 

65% em relação à testemunha. O tratamento T3, embora ligeiramente inferior, também obteve 

desempenho elevado, próximo a 17,5 t/ha. 

 

Os demais tratamentos (T4 a T6) apresentaram valores intermediários de rendimento, 

entre 15 e 16 t/ha, com incrementos percentuais variando entre 40% e 45%. A testemunha (T1), 

por sua vez, obteve o menor rendimento industrial, abaixo de 12 t/ha, evidenciando o impacto 

negativo da ausência de controle químico sobre a qualidade e o aproveitamento da produção 

para processamento. 

Estes resultados reforçam a eficiência agronômica da mistura Oxatiapiprolina + 

Azoxistrobina, não apenas no controle da requeima, mas também no reflexo direto sobre a 

produtividade industrial, o que é decisivo para sistemas de produção voltados à indústria de 

atomatados com alto teor de sólidos solúveis. 

Os resultados obtidos no presente estudo corroboram com pesquisas recentes que 

destacam a eficácia da combinação de ingredientes ativos no controle da requeima do tomateiro, 

especialmente em condições favoráveis à disseminação do patógeno P. infestans. Em particular, 

a formulação testada, contendo oxatiapiprolina + azoxistrobina, apresentou desempenho 

fitossanitário superior quando comparada a produtos tradicionais. 

Segundo Kanwal et al. (2024), Oomicidas que incluem azoxistrobina entre seus 

componentes, demonstraram os melhores resultados no controle da requeima. Essa eficiência é 

Figura 4 -  Incremento industrial ºBrix & Percentual de incremento de rendimento industrial; 
Barras verticais correspondem ao intervalo de confiança (T, P≤0,05) 
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atribuída à ação do ingrediente ativo, pertencente ao grupo das estrobilurinas, que interfere 

diretamente nos processos metabólicos dos patógenos, como é o caso da germinação de esporos 

e crescimento micelial. 

Além disso, Ben Naim e Cohen (2023) apontaram que Oomicidas à base de 

oxatiapiprolina apresentaram eficácia superior ao controle da requeima em comparação a 

produtos amplamente utilizados, como ciazofamida e mandipropamida. Os autores também 

ressaltaram que essa molécula moderna, ao atuar de forma específica sobre o metabolismo 

lipídico dos oomicetos, representa uma alternativa promissora para mitigar a pressão de seleção 

de isolados resistentes do patógeno, especialmente se integrada em programas de manejo 

estratégico, com diversidade de ingredientes ativos. 

Os achados de Borsa et al. (2022) reforçam esses resultados, indicando que a 

combinação entre oxatiapiprolina e azoxistrobina potencializa o controle da doença ao reunir 

dois modos de ação distintos: a oxatiapiprolina com atividade preventiva, curativa e 

antisporulante, e a azoxistrobina com ação complementar contra outros patógenos, como 

Alternaria spp, conhecido como agente etiológico da pinta preta do tomateiro. Essa sinergia 

amplia o espectro de atuação do produto, tornando-o especialmente eficaz em ambientes 

tropicais como o Brasil, onde múltiplas doenças frequentemente ocorrem de forma simultânea. 

Do ponto de vista do manejo de resistência, a aplicação alternada ou em rotação dessas 

formulações representa uma estratégia sustentável. A utilização de ingredientes ativos com 

mecanismos de ação distintos reduz a pressão seletiva sobre as populações de P. infestans, 

contribuindo para a longevidade das moléculas e assegurando a continuidade da eficácia dos 

programas de manejo integrado de doenças (MID) (BORSA et al., 2022). 

Dessa forma, os resultados obtidos neste trabalho reforçam a importância do uso de 

misturas modernas de Oomicidas, como a combinação entre oxatiapiprolina + azoxistrobina, 

no controle eficaz da requeima do tomateiro, destacando-se tanto pela performance agronômica 

quanto pela sustentabilidade fitossanitária. 
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A formulação que reúne os dois ingredientes ativos oxatiapiprolina + azoxistrobina, 

apresentou excelente desempenho no campo, oferecendo alta proteção contra a requeima 

quando aplicada preventivamente. Os Resultados indicam que, na dose de 0,8 L/ha, 

proporcionou um aumento expressivo na produtividade, com ganhos de até 60%, e incrementos 

de até 65% no rendimento industrial dos frutos, evidenciando sua viabilidade técnica no 

controle de P. infestans em condições de cultivo intensivo. Sua eficácia está diretamente 

associada à aplicação preventiva, à observação das janelas críticas da cultura e à rotação de 

mecanismos de ação, elementos fundamentais para a sustentabilidade do controle fitossanitário. 
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APÊNDICES 

 

APÊNDICE A – Localização do experimento referente ao tópico 2. Material e Métodos. 

 

 APÊNDICE B – Momento da colheita do referente ao tópico  2. Material e Métodos. 

Figura 1 – Localização e croqui do experimento na área do pivô central do IF – Goiano campus 
Morrinhos, safra 2023. 

Figura 2 – Colheita do experimento safra 2023. 
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APÊNDICE C – Observação dos primeiros sintomas da doença conforme citato em 3. 

Resultados e Discussão. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

APÊNDICE D – Parcelas experimentais na semana da 4ª Avaliação da doença. 

 

 

 

Figura 3 – Manifestação dos primeiros sintomas de requeima após inoculação nas parcelas 
experimentais. 

Figura 4 – Parcelas experimentais aos 68 DAT. 
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APÊNDICE E – Temperatura no período de condução do experimento safra 2023. 

 

 

APÊNDICE F – Umidade relativa do ar no período de condução do experimento safra 2023. 

 

Figura 4 – Gráfico de Temperatura Mínima/Máxima e Média na safra 2023 – Estação 
meteorológica IF-Goiano Campus Morrinhos/GO. 

Figura 4 – Gráfico de Umidade relativa do ar na safra 2023 – Estação meteorológica IF-Goiano 
Campus Morrinhos/GO. 


